
U
de golpes relacionados à lo-
cação de imóveis por tempo-
rada. De acordo com o marke-
tplace de classificados de
produtos usados, Salvador foi
a cidade da Bahia com maior
número de anúncios fraudu-
lentos de locação de imóveis
para temporada em 2024, so-
mando 33%.

O levantamento é um aler-
ta para quem deseja alugar
casa ou apartamento no esta-
do, especialmente, na Região
Metropolitana da capital, que
segundo a OLX, lidera com
81% das tentativas de golpe e
da qual também se destaca a
Barra do Jacuípe, em Cama-
çari. Em segundo lugar está a
região Sul da Bahia, com 11%
dos casos, seguida de Porto
Seguro, com 10% dos inciden-
tes registrados no estado. 

Municípios como Feira de
Santana e Alagoinhas e en-
torno também figuram neste
cenário de fraudes, com re-
gistro de 8% dos anúncios
falsos. Os tipos de residênci-
as com maior quantidade de
incidentes no ano passado,

ma pesquisa divul-
gada nesta segun-
da-feira (7) pela OLX
aponta um quadro
alarmante, no que
se refere aos riscos
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conforme dados divulgados
pelo marketplace, foram ca-
sas (80%) e apartamentos
(13%).

Segundo Camila Braga,
gerente sênior de Produtos do
Grupo OLX, a pesquisa anali-
sou comportamentos sus-
peitos em anúncios de imó-
veis para locação de tempo-
rada de diferentes platafor-
mas. “De modo geral, cada
empresa tem canais oficiais
para fazer essas denúncias.
No caso específico da OLX,
na página de cada anúncio,
temos um botão “Denunciar
Anúncio”, em que, ao clicar, é
aberto um formulário para
esclarecer o caso. Também
disponibilizamos esse botão
no chat, que pode ser aciona-
do se a conversa seguir para
algum caminho suspeito”,
explica. 

O advogado Rafael Rocha,
especializado em Direito Imo-
biliário e Direito do Consumi-
dor, afirma que casos como
esse têm se tornado cada vez
mais frequentes, especial-
mente, com o aumento das
transações online e da prati-
cidade dos aplicativos de alu-
guel. Portanto, ele alerta ser
fundamental que os consumi-
dores estejam atentos e si-
gam todas as orientações de
segurança.

“Ao longo da minha traje-
tória profissional, já acompa-

nhei situações muito seme-
lhantes, em que pessoas fo-
ram enganadas por golpistas
se passando por proprietári-
os ou intermediários de imó-
veis. A dinâmica do golpe, ge-
ralmente, envolve anúncios
falsos, fotos reais copiadas de
outros sites e uma pressa in-
comum para fechar negócio,
sempre com pagamento adi-
antado”, aponta. 

DICAS DE SEGURANÇA 
O especialista orienta

como o cliente pode se pre-
caver e evitar prejuízos com
esse tipo de golpe. A primeira
dica é desconfiar de ofertas
muito abaixo do valor de mer-

cado, o que costuma ser um
alerta importante. Como pon-
tua Braga, 85% dos anúncios
falsos costumam ter valores
menores do que os pratica-
dos na região.

O advogado ainda indica
que o cliente visite o imóvel
pessoalmente, se possível,
com alguém de confiança;
além de que nunca fechar ne-
gócio sem verificar a docu-
mentação.

“O ideal é pedir a matrí-
cula atualizada do imóvel, que
mostra quem é o real propri-
etário, e evitar qualquer paga-
mento antes de ter certeza de
que a negociação é legítima.
Sempre que possível, procu-

re um corretor registrado no
CRECI ou uma imobiliária sé-
ria. Isso dá mais segurança”,
recomenda Rocha. 

Outra medida a ser ado-
tada em caso de locação de
imóveis anunciados na inter-
net é nunca confiar só em
conversas por WhatsApp ou
e-mail. “Golpistas costumam
evitar contato direto, justa-
mente, para não serem iden-
tificados”, destaca o advoga-
do, que recomenda atenção
com transferências via PIX,
pois elas são rápidas, mas
podem dificultar o estorno se
houver fraude. 

A gerente da OLX ainda
recomenda que o usuário fique
atento aos comunicados que
recebe em nome das platafor-
mas de negociação. “É co-
mum os fraudadores criarem
cópias das comunicações ofi-
ciais. Por isso, é fundamental
observar o domínio do e-mail
(xx@nomedaempresa)  e con-
ferir sempre o status da nego-
ciação no site ou aplicativo da
própria empresa. Caso rece-
ba algum link suspeito, não se
deve clicar até saber do que se
trata. E se a mensagem tiver
muitos erros de português, gí-
rias e abreviações, o usuário
deve desconfiar”, completa. 

PREJUÍZOS
No entanto, mesmo com

as orientações e a frequên-

cia de casos registrados,
muita gente ainda é vítima
deste tipo de prática, obtendo
prejuízos com anúncios fal-
sos em aplicativos e sites de
locação de imóveis por tem-
porada. Neste caso, o advo-
gado Rafael Rocha orienta
como a população deve pro-
ceder. 

“O primeiro passo é re-
gistrar um boletim de ocorrên-
cia o quanto antes. Isso for-
maliza o caso e pode ajudar
a polícia a rastrear os auto-
res. Em seguida, é importan-
te juntar todas as provas:
prints de conversas, anúnci-
os, comprovantes de paga-
mento, dados da conta ban-
cária para onde o dinheiro foi
enviado, pois, tudo isso pode
ser usado em eventual ação
judicial”, destaca. 

O especialista reforça
ser muito importante entrar
em contato com o banco em
que o valor foi depositado,
pedindo o bloqueio da conta
e tentando reverter a transa-
ção. “Dependendo do caso,
é possível buscar judicial-
mente a restituição dos valo-
res e, em alguns casos, até
indenização por danos mo-
rais”, pontua Rocha, afirman-
do que com a orientação ju-
rídica adequada, há cami-
nhos para minimizar os pre-
juízos causados pelo golpe
sofrido.

LOCAÇÃO
Quem quer alugar por temporada deve ficar atento

Suposta localização de cemitério na Santa Casa é descoberta
VITOR SILVA
REPÓRTER

Recentemente os brasi-
leiros foram pegos de sur-
presa com uma notícia de
que um cemitério foi desco-
berto no estacionamento da
Santa Casa, localizado no
bairro do Campo da Pólvo-
ra, em Salvador.

Acontece que desde
sempre, o cemitério já era
de conhecimento da entida-
de, bem como por historia-
dores, a novidade real é que
foi localizado onde o espa-
ço se encontrava na Santa
Casa.   Rosana Souza, his-
toriadora e Coordenadora do
Centro de Memória da San-
ta Casa, explicou que a des-
coberta recente se refere

apenas à localização, e não
à existência do cemitério,
que já era reconhecida pela
instituição. “A gente conhe-
ce as pessoas que foram
sepultadas nesse cemitério.
O que encontraram agora foi
a localização e não a histó-
ria do cemitério”, afirmou.  

A Santa Casa, de fato,
possui registros detalhados
de todas as pessoas enter-
radas no local, com informa-
ções como nome, etnia afri-
cana, idade, e até mesmo o
nome do responsável pelo
sepultamento. Esses dados
estão registrados nos Livros
de Banguê, documentos his-
tóricos que abrangem o perí-
odo de 1742 a 1853 e que
contêm informações vitais
sobre os escravizados enter-

rados ali. Em alguns casos,
os registros também trazem
o nome das embarcações
que transportaram essas
pessoas durante o tráfico tran-
satlântico, além de detalhes
sobre as marcas feitas pelos
proprietários nos corpos dos
escravizados.  

Esses livros são um pa-
trimônio histórico de valor in-
calculável e, devido à sua
importância, receberam o di-
ploma Memória do Mundo
da UNESCO, atestando seu
valor cultural e histórico. “Te-
mos esses registros dispo-
níveis na Wikipedia desde
2021 para quem quiser
acessar”, completou Souza.
 
ESCAVAÇÃO

A escavação do cemité-

rio será realizada com a su-
pervisão da historiadora Ro-
sana Souza, da equipe do
Centro de Memória da San-
ta Casa, de um arqueólogo
contratado e do setor de en-
genharia da instituição. Sou-
za assegurou que já há um
acordo com o Ministério Pú-
blico para garantir que a es-
cavação não afete a rotina da
Santa Casa e que o impacto
seja minimizado.

 “Está bem acordado
entre as partes, e o proces-
so não vai interferir nas ati-
vidades da instituição”, afir-
mou.  

Carlos da Silva Jr., pro-
fessor de História na Univer-
sidade Estadual de Feira de
Santana, compartilhou sua
experiência com a documen-

tação relacionada ao cemi-
tério, revelando como teve
acesso aos Livros de Ban-
guê em sua pesquisa de
mestrado, iniciada em 2008.
Ele explicou que foi no Cen-
tro de Memória Jorge Cal-
mon, da Santa Casa, que
teve contato com esses re-
gistros, que documentam
sepultamentos de africanos
escravizados durante os sé-
culos XVIII e XIX.  

“Antes da minha pesqui-
sa, outros pesquisadores,
como Carlos Ott, já haviam
trabalhado com os livros de
Banguê, catalogando a de-
mografia dos africanos en-
terrados no cemitério de Sal-
vador. Essa descoberta re-
cente é um avanço significa-
tivo para a pesquisa sobre a

escravidão e o legado afri-
cano na cidade”, comemo-
rou Silva. Ele ressaltou ain-
da a dificuldade em encon-
trar a localização exata do ce-
mitério, dado o estado de
conservação dos documen-
tos antigos, muitos com
mais de 300 anos.  

Os Livros de Banguê re-
presentam uma importante
fonte de informações sobre
a escravidão em Salvador.
Além de registrar os nomes
e as etnias dos indivíduos,
esses livros detalham tam-
bém o contexto das mortes
e dos sepultamentos, como
a travessia no tráfico transa-
tlântico e as marcas de ferro
nos corpos dos escraviza-
dos, um sinal de proprieda-
de dos donos.  
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